
.T

I

Habitação
Desenvolvimento Urbano

2U^o2

OÍçclmenlo
PclÍIicipcrtivo

# âF
COORDENAÍX)RIA OA

crclo rEuÁrtco

{

PaÉicipação Popular

ru,op^il^§
'/C I plt'
ffim

§ãôPaüiôI-r-rrlll
7rüüüüí
GovERNO DA RECONSTRUçÂO

SECTTTARIA DO GOVERXO

1--

t\
r I

{t
D-

w

#,

{Êrt+
''S.{,-*
#ffi-.§l
I"ffid*m
Hr

ll

i

d

t

[rT

t5

fl \d Á.r4h* 
^"§* MI

E



TeleÍones para inÍormações sobre Op 2OO2

Regional Telelone

GT Habitação e Desenvolvimento Urbano

secretaria de Habitação e Desenvolvimento urbano (sEHAB)
secretaria Municipal de planejamento urbano (sEMpLA)

companhia Metropolitana de Habitação de são paulo (coHAB)
Empresa Municipal de Urbanização (EMURB)

Cidade Ademar

Aricanduva/ Vila Formosa

Joáo Alberto

Virginia

5632-0973

6674-1994 R.223
Butantâ Fábio

Hermes

Maria Antonieta

Cassia

3742-7211 R.113
Campo Limpo

Capela do Socorro

5841 -5434

5667-3700 R. 2028
)

I

Casa Verde

Ermelino Matarazzo

Freguesia do Ó

Guaianases

Ana Maria

Luiz Antonio

396s-0640 R. 207

6546-4992

lrlaine 3859-4600

6961 -0602Ricardo

Celina

LuÍs

lpiranga

Itaquera

Alessandra

Marcos

Angela

Edmundo

6163-3666 R.207

6944-0555

5588-3229 R. 21 1

5s88-3229 B. 212

Jabaquara

Jaçanâ/ Tremembé

Lapa

Alexsandro

Valter

6241-1122R.206

3673-6022 R. 204
Vila Maria/ Vila Guilherme Risodalva

Valdir

Gutemberg

6909-01 1 3

Mooca 6694-2778

292-2122 R.386
Sâo Miguel Paulista

Penha

Neusa

Neninha

6297 -1377

6957-5760

3031-2777

R. 't19 / 164

Pinheiros

Pirituba/ Jaraguá

Perus

Santo Amaro

Sé

Sáo Mateus

Suria

Santana

Vila Mariana

Vila Prudente

Itaim Paulista

Posto Av. Parelheiros

Posto Avançado Tatuapé

Girlene

Viviane

Dimas

Ygor

Claudia

Fábio

Helvio

Janio

Armindo

Ademir

Vonivaldo

Edson Araúio

Márcia

3901 -4844

3917-0904 R.232

5687-0329

227-6098

6736-1 1 83

201 -7699

5572-3982

621 1 -6488

6566-3744

5920-8905

6991 -8654

lnformações:
3315-9077 ramal 2091
www. pref eitu ra. sp. gov. bÀcidadan ia\op

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

Agrodecimento: SIS - Seçretorio de lmplementoçõo dos Subprefeituros
pelo cess§g do espoço.e infro-estruturo poro os seminórios

Porticipe do OP - 2OO2
lemóticos: 

.

Preporotórios - Abril/2002 (em 9 mocro_regióes)
Deliberotivos - Moio/2002 (em 9 mocro_regiOes)

Territoriois:
* o" 
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lnforme-se em suo regionol ou rros coordenodorios.

Ruo do Figueiro, TT
Porque Dom Pedro tl

cEP 03003-000
Sõo Poulo - SP

Coordenodorio Especiol do
Orço mento Po rticipotivo

op@pre{eituro.sp.gov.br ;

fone: 33.l5-9077 romois: 2Ogl e 2281

Coordenodorio do
Porticipoçõo Populor
cpp@prefeitu ro. sp. gov. br

fone: 33.l5-9077 romois: 2303 e 2339

Supervisor



notaçoes presentação

O Orçomento Porticipotivo
(OP) é um meconismo inovodor
do gestõo público que se boseio
no porticipoçõo populor e no

decisõo público sobre o melhor
olocoçõo dos recursos e dos

verbos do municipolidode poro

o produçõo de obros e serviços.

Troto-se de umo inovoçõo nos

políticos públicos que vêm

sendo implontodos com sucesso

em prefeituros e governos

estoduois seriomente
com prometidos com gestõo

democrótico e porticipoçõo
cidodõ. O Orçomento
Porticipotivo supõe o crioçõo
de espoço público nõo estotol
que se boseio no

porticipoçõo livre, universol
e democrótico de todos os

morodores do cidode no

definiçõo de prioridodes
orçomentórios e de obros e

serviços. lsto se foz com bose

no oplicoçõo de critérios
distributivos seg undo porô metros

que levom em conto populoçõo
envolvido, corêncios e

demondos nõo otendidos e

preferêncio populor opurodo.
Ao lodo desso importonte oçõo
redistributivo o OP é um fórum
cidodõo de competêncios e

otribuições reconhecido pelo
Poder Municipol.

O Conselho do Orçomento
Porticipotivo é formodo por
conselheiros eleitos por meio

de reuniões públicos que elegem
delegodos e que indicom os
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prioridodes orçomentórios e

os obros e serviços o fozerem
porte do peço legol que o codo
ono o Poder Executivo mondo
poro oprecioçõo do Cômoro
Municipol de Vereodores.
As regros de todo esse omplo
e obrongente processo de
porticipoçõo e de consulto
populor sõo poctuodos e

definidos pelo próprio conselho
do OP em que o populoçõo,
otrovés dos seus representontes,
voto e decide e onde o governo
municipol porticipo com seus
representontes sem direito o

voto. Desso formo, o
porticipoçõo cidodo se reolizo
e o ploneiomento democrótico
dos oções do poder público
se moterio lizo.

Poro este ono, o Conselho
do OP e o Prefeituro reolizorõo
o OP levondo em conto seus
ospectos temóticos e territoriois,
visondo discutir I 00% do
orçomento municipol. Poro isso,
o conselho do OP o ser
formodo otenderó oos dois
processos de reuniõo que
serõo reolizodos.

No OP territoriol o populoçõo
decide obros e serviços
prioritórios e escolhe delegodos
poro melhor representor suos
demondos. No OP temótico o
populoçõo porticipo de umo dos
5 reuniões temóticos (tronsporte
e circuloçõo; soneomento
ombientol e recursos hídricos;
desenvolvimento econômíco e
geroçõo de rendo; cidodonio,
inclusõo sociol e combote à
pobrezo; e hobitoçõo e

desenvolvimento u rbo no)
poro decidir o prioridode o

ser dodo pelo prefeituro nos
políticos setoriois e poro
escolher seu delegodo.

Porticipe dos reuniões do
Orçomento Porticipotivo
e oiude o construir umo
cidode de melhor
quolidode poro todos,
feito com iustiço,
democrocio e
porticipoçõo.

IIIc o n t i n u a ç á o
u rbo nos.
Estoo previstos ló intervenções
poro 2002:
r remodeloçõo do Proço do
Potriorco; Corredor Culturol - Pço
D. José Gospor / Ruo Xovier de
Toledo; Quodrilotero - revitolizoçõo
do oreo centrol entre o Proço do
Repúblico e o Proço do Potriorco;
Complexo Viório Joõo Jorge Sood
(Cebolinho) - viodutos, possorelo
poro pedestres e intervençóes
poisogísticos e ortísticos; Corredor
Av. Forio Limo; Av. Hélio Pellegrino
/ Ruo Funchol; Cruzomento em
nível no Av. Forio Limo; Complexo
Eusebio Motoso; Lorgo do Bototo;
Ruo Sumidouro; Morginol Pinheiros
- requolificoçõo de vios; Corredor

4u. 9 de iulho; Porodo Eucolipto;
Aguo Bronco - 2" etopo;
Autódromo lnterlogos; Pontol Leste
(proieto); Terminol Fernõo Dios
(término de implontoçõo do
infro-estrutu ro); Centros Esportivos

(reformo e reestruturoçõo no
Mooco, Vilo Morio, Jordim Sõo
Poulo, Borro Fundo, Totuopé, Vilo
Curuçó, Guoionozes, Vilo
Brosilôndio e Joçonõ).

Plontos On Line

Progromo que viso ogilizor os
prozos de licenciomento dos
edificoçóes e tornor tronsporente
todos os foses de oprovoçôo dos
projetos, permitindo o verificoçõo
dos prozos de onólise e o
embosomento dos decisóes
odministrotivos.

r oté morço de 2002 hoveró o
reduçõo de 50% do tempo poro
oprovoçõo de edificoções
residencio is

r oté dezembro de 2002
ocorreró o reduçôo do tempo poro
os demois edificoçóes.
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IIIc o n t i n u a ç ã o
ossociodos oos progromos sociois
em desenvolvimento pelo Secretorio
Municipol de Desenvolvimento e

Trobolho Sociol (SDTS) e, tombém,
sempre que possível,

compotibilizodos com proietos de
novos equipomentos - escolos,
postos de soúde, creches,
telecentros e centros esportivos.
Poro o ono de 2002 eslõo previstos
57 intervenções em 23
Admi nistroçóes Reg ionois.
r Ariconduvo/Vilo Formoso (Pço.

Sompoio Vidol); Butontõ (oreo do
Socolõo Joõo XXlll e Pço. Brosil
Jopoo); Compo Limpo (Lorgo do
Aroribó, ontigo Bolneório,
Comendodor Sontono, Feirôo do
Sõo Luiz e Pço. Vilo Remo); Copelo
do Socorro (Pço. dos Trobolhodores,
óreos livres Conjunto Bororé,
Vózeo Córrego Sôo José e Av.

lponemo X Av. dos Logos); Coso
Verde (entrodo do Coso Verde e

Pço. Sontíssimo Trindode); Cidode
Ademor (Pço. Av. Cupecê /Centro
de Convivêncio e Pço Alexondre
Akosokof); Ermelino Motorozzo
(Pço.Av. Antônio Costro Lopes e
Pço..Av. Morio Sontono); Freguesio
do O (Lorgo do Jordim Peri, Lorgo
do Joponês, Centro de Convivêncio
Jordim Visto Alegre e Porque V
Novo Cochoeirinho); Guoionozes
(oreo do Mercodo Boulevord, Alços
do Vioduto/ Pço. Jesus Teixeiro e

Pço. Finol Av. Metolúrgicos);
lpirongo (óreo do Coso de Culturo
Chico Science e Av. Dom Pedro l);

Itoim Poulisto (Jordim dos
Oliveiros); ltoquero (Escolo Jordim
V Novo); Joboquoro (Pço. do
Encontro e Trecho do Estoçõo
Conceiçõo o Joboquoro);
Joço nõlTremem bé (Ci ngo pu ro

V Nilo e Rio Cobuçu);
Penho (Lorgo do Rosório e

Mercodo); Perus (Pço. lnócio Dios
e Pço. oo lodo do EMEF Remo);
Pinheiros/ltoim Bibi (Av. Rebouços);
Ptrirubo/Joroguó (Pço. Joõo Boldo
e City Joroguó);
Sontono/Tucuruvi (Pço. Jooquim
Lopes); S0o Miguel (Pço. Mõe
Preto, Ruo Sõo Gonçolo do Rio dos
Pedros e Entrodo de Soo Miguel);
Sõo Moteus (Pço. Ruo Touro, Pço.

Ruo Bolsono del Groppo e Lorgo
de Sõo Moteus);
Vilo Morio/Vilo Guilherme (Pço.

Lourenço de Bellis/Pço. Angelo
Conte, Pço. Gen. Milton Tovores e

Alços do Ponte Vilo Morio);
Vilo Prudente (Lorgo de Vilo
Prudente, Lorgo Jordim
Grimoldi/Av. Sopopembo, Porque
lndustriol e Av. Arq. Vilonovo
Arligos).

lnteryençóes U rbo nos
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Proietos de trotomento urbonístico
e poisogístico com o obietivo de
quolificor e recuperor o rede de
espoços públicos, induzindo o

reversõo de processos de
deg rodoçõo e desestrutu roçõo
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I iagnóstico

Sõo Poulo Hoie

Os números oficiois sobre o

ocupoçõo do solo urbono do

cidode de Sõo Poulo confirmom o
que todos os morodores percebem:

metode do populoçõo de Sõo Poulo

moro em imóveis irregulores
(fovelos, cortiços e loteomentos
clondestinos e construçóes
irregulores) e estó excluído do
mercodo legol privodo de morodio.

Este cenório é oindo mois grove
quondo sobemos que os

boirros centrois do cidode estõo

grodotívomente se esvozio ndo
num movimento de expulsõo

do populoçõo poro o periferio e

regiõo metropolitono.

O Plono Diretor vigente e o
Lei de Zoneomento de 1972
fovorecem esto situoçõo
crítico, contribuindo poro umo

cidode oltomente verticolizodo nos

regiÕes que interessom oo mercodo
imobiliório, tornondo o solo codo
vez mois coro,
com expulsõo do populoçôo locol
poro boirros mois
periféricos.
Alem disso, os últimos governos

se eximirom do responsobilidode
sobre o gestõo urbono, tornondo
o reloçõo entre espoço público

e espoço privodo desbolonceodo,
deixondo poro o otuol gestÕo

o toreÍo fundomentol de reordenor
o ocupoçõo do espoço urbono,
tendo otençõo redobrodo em

reloçõo às óreos de risco.

Tro nsporte

Outro indicodor o ser considerodo
no eloboroçõo de estrotégios de

desenvolvimento urbono é o
tronsporte e os vios de ocesso às

regiões do cidode.
Neste coso, constoto-se os

dificuldodes codo vez moiores

no tronsporte de mosso pelo boixo
crescimento do sistemo de metrô

(otuolmente com 43 Km).

Poro o odoçõo de medidos de

uso e ocupoçõo do solo deve-se

consideror o previsõo de

construçõo em l0 onos de umo

rede de 150 km (sendo l0 km

por ono), e melhorio do sistemo

de ônibus e do estruturo viório
nos diversos regióes do cidode.
O crescimento do número de

veículos gero, enfim,

IIIc o n t i n u a ç ã o
do oquisiçõo ou produçõo de lotes umo lei mois flexível que prevê o

urbonizodos, totolizondo 40.000 possibilidode de ultropossor os

unidodes hobitocionois (uh) poro os limites estobelecidos pelo

4 onos de governo, ossim distribuídos: zoneomento, medionte o pogomento

r implontoçôo com recursos do de umo controportido finonceiro à

Orçomento do Progromo: Prefeituro. Atuolmente estõo em

r término de I 
.l.000 

uhs io desenvolvimento quotro Operoçóes
iniciodos (7.ó00 o ser finolizodos Urbonos - Centro, Forio Limo, Aguo

por mutirõo); Bronco 
" 

Ágro Esproiodo.

r 4.500 novos uhs No proieto do novo Plono Diretor,

construídos otrovés de mutiróes estõo previstos os seguintes
(.l.800 uhs iniciodos em 2002); Operoçoes Urbonos: Corondiru,

r 5.000 novos uhs construídos Vilo Sônio, Zono Leste, Vilo

otrovés do controtoçõo de empreiteiros Leopoldino, Celso Gorcio,
(3.ó00 uhs iniciodos em 2002); Sopopembo, Diogonol Sul (Mooco),

r construçõo de 5.000 uhs com Diogonol Norte (Piritubo) e Compo
recursos do Progromo de Limpo/Copõo Redondo.

Arrendomento Residenciol (PAR) do
Coixo Econômico Federol. Centros de boirro
r 9.000 uhs em Ágror Esproiodos Este subprogromo constituído por

otrovés de recursos do Operoçõo lntervenções urbonísticos em

Urbono; espoços públicos nos óreos de

r 5.000 uhs com recursos do moior exclusõo sociol. Concentro e

Componhio de Desenvolvimento integro o otuoçõo dos Secretorios

Hobitocionol e Urbono de Soo lúunicipois, quolificondo e

Poulo (CDHU) destinodos à volorizondo os sistemos de

remoçõo de morodores de óreos de centrolidodes dentro do boirro.
risco, boixos de viodutos, óreos Busco recuperor e reintegror estos

verdes e de mononciois; óreos, fovorecendo o integroçõo
dos pessoos e criondo pontos de

encontro, espoços de lozer, de

Op"roçóeS U rbO nOS convívio e de cidodonio. A
premisso definido poro trotomento

lnstrumento legol que viso destes espoços, tem como enfoque

promove, ,elÀorios urbonos em o concentroçõo e diversidode de

umo determinodo regiõo do otividodes, bem como o inovoçõo

cidode, otrovés do pár.erio entre o no trotomento urbonístico e

poder público e iniciotivo privodo. poisogístico'

Essos regióes sõo beneficiodos por Estos oçóes urbonísticos estõo

habitação e desenvolvimento urbano - 10
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IIIc o n t i n u a ç ã o
conclusõo de 40% dos obros do
Jordim do Conquisto.
r urbonizoçõo - regulorizoçõo
urbonístico com recurso do BID -

22 loteomentos.

Moror Melhor
Este progromo reolizo melhorios
hobitocionois com o obletivo de
dor ocesso à populoçõo de boixo
rendo oo finonciomento de moteriol

de construçõo destinodo à reformo

e omplioçõo de unidodes
hobitocionois.

Viver Melhor nos Con iu ntos
Hobitocionois
Propostos e oções poro gorontir
quolidode de vido digno
poro os morodores dos coniuntos
hobitocionois do COHAB, tois
como:

I comercio lizoçõo
r unidodes sem controto;
r unidodes ocupodos

irregulormente;
r otendimento à filo do

Cohob - SP dos unidodes
reintegrodos;

I emissõo de escrituros o

preços populores;
r emissõo de controtos oos

mutuórios.

I renegocioçõo finonceiro
r otendimento às fomílios

inodimplentes com o obietivo de
renegocior suos dívidos iunto à

r recuperoçõo dos centros
comerciois e comunitórios

r cessõo de locois o entidodes
sociois e órgõos públicos poro

implontoçõo de proietos sociois.

Provisõo Hobitocionol
Este subprogromo deveró produzir
novos empreendimentos
hobitocionois com um novo podrõo
orquitetônico e urbonístico otrovés

do construçõo de novos coniuntos
hobitocionois (por meio de mutiróes

ou de controtoçoo de empreiteiros),

IIIc o n t i n u a ç ã o
conseqüêncios groves sobre o

mobilidode e o meio ombiente

Exclusõo Socio I

sobre o poluiçõo dos óguos,
desmotomentos, fovelizoçôo e

loteo mentos clo ndesti nos.

Articu Ioçõo
Metropolito no

Pelos motivos expostos
onteriormente e pelo crescente
orticuloçõo de serviços no regiõo
metropolitono, constoto-se o
necessidode de moior integroçóo
político-i nstituciono I dos cidodes
do Gronde Sõo Poulo.

Desemprego

Grove situoçõo de desemprego no
cidode, com oumento do otividode
informol, criondo umo situoçõo de
perdo do quolldode de vido do
populoçõo.

t

j

Vivemos o conflito cotidiono entre o
cidode definido em normos e leis

vigentes e o cidode ocupodo
informolmente e/ ou irregulormente
pelo populoçõo corente (cidode
legol X cidode ilegol).

Tol conflito reflete o oumento do
exclusõo sociol no quol o poís se

encontro, gerondo o exclusõo
territoriol.

A "cidode ilegol" deve ser

entendido como olimentodo pelo
dificuldode crescente de ocesso oo
solo e morodio, consequêncio do
grove situoçõo de desemprego.

Meio Ambiente

Agrovom-se os problemos de
impermeobilizoçõo do solo urbono
com conseqüêncios groves poro o
mocro e micro drenogerrl,
ocosionondo enchentes nos

períodos de chuvo.

Por suo Yezt o crescimento urbono
desordenodo em óreos de
mononciois gero efeitos negotivos

i

habitação e desenvolvimento urbano - 09 habitação e desenvolvimento urbano - 02

Cohob-SP;

r orgonizoçõo condominiol
r orgonizoçõo dos

condomínios, direitos e deveres e

leg isloçôo específico ;

r implontoçõo do convençõo
condominiol.

r recuperoçõo dos centros
comerciois dos coniuntos, onde
serõo implontodos progromos e

proietos sociois do Prefeituro.

r orticuloçôo intersecretoriol /
gestõo iunto oos órgõos públicos

r desenvolvimento de proietos
de geroçõo de trobolho e rendo;

r copocitoçõo e formoçõo;
r destinoçõo de óreos poro

equipomentos públicos: soúde
educoçõo e lozer;

r urbonizoçõo, requolificoçõo
físico e trotomento poisogístico nos

coniuntos e equipomentos.
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I iretrizes

Aprovoçõo e implementoçõo de

um novo Plono Diretor que

considere o necessidode de
enfrentor os condições
sócio-ombientois e o exclusõo
sociol e espociol ogrovodos nos

onos 90, normotizondo os questões

urbonos e definindo:

I como tronsformor o solo urbono
em produto sociolmente iusto;

I como reconstruir o cidode;

I umo novo motriz de
zoneomento que contribuo
poro o reconstruçõo do cidode

Poro tonto, serõo odotodos os

seguintes diretrizes:

I descentrolizoçõo do cidode
com o crioçõo dos Subprefeituros,
o portir do odoçoo de um novo

modelo de gestõo odministrotivo
que permito umo moior identidode
dos boirros, poro que seus

hobitontes possom desenvolver e

troduzir suo cidodonio, com o
presenço do poder público, êffi
todos os regióes do cidode,
especiolmente nos óreos de
moior exclusõo.

I eloboroçõo e implementoçõo
de plonos diretores regionois que
otendom às necessidodes locois
junto com os subprefeituros.

I crior o Conselho Municipol de
Hobitoçoo, o Conselho Municipol
de Político Urbono e reolizor, o
codo dois onos, o Conferêncio
Municipol de Hobitoçõo, com o
obletivo de consolidor os conois
de porticipoçõo populor;

I orientor oções poro uso e
ocupoçoo do solo tendo como
premisso o resgote do funçõo
sociol do cidode o portir dos
seguintes oções:

r rever o legisloçõo de
porcelomento, uso e ocupoçoo
do solo, prevendo suo

compotibilizoçõo com os

condições ombientois e com o
copocidode de infro-estruturo,
notodomente o de circuloçoo e
tronsporte coletivo;

r odotor os instrumentos do
Estotuto do Cidode com o obietivo de

coibir o retençõo especulotivo do
solo urbono, de recuperor poro o
coletividode o volorizoçõo
imobiliorio decorrente do oçõo
do Poder Público e do ovonço

III c o n t i n u a ç ã o
As intervenções ocorrerõo de formo
integrodo consideiondo o

regulorizoçoo fundiório, o ocesso
oos serviços e equipomentos
públicos, olém dos progromos
sociois e de geroçôo de emprego
e rendo.

A implontoçõo desse progromo
pressupóe o porticipoçôo populor em
todos os foses do processo. Esse

progromo implico no implontoçõo
dos seguintes subprogromos:

Atuoçõo em fovelos:
r reossentomento de populoçõo de
fovelos - os morodores de B fovelos
serõo reossentodos em
empreendimentos hobitocionois.
r regulorizoçóo fundiório em 200
fovelos - urbonizoçõo nos distritos
de Copoo Redondo, Brosilôndio e

Cidode Tirodentes, com o obletivo
do melhorio no quolidode de vido
e diminuiçõo do violêncio;

Recuperoçõo de mononciois
O obietlvo deste subprogromo é
de compotibilizor o preservoçoo
dos mononciois de óguo com o
permonêncio do populoçÕo
morodoro.
r oprovoçõo de leis específicos dos
sub-bocios;
r intervenções de urbonizoçõo no
bocío do Guoropirongo.

Atuoçõo em óreos de risco:
r 5000 fomílios otendidos otrovés do

convênio com o Governo do Estodo;

r orticulodo oo progromo Sôo .

Poulo Protege .

Reobilitoçõo Urbonístico e
Atendimento Hobitociono I :

(boixos de viodutos)
r progromo de reobilitoçôo
urbonístico que tem por obietivo o
melhorio dos condições de vido dos
morodores dos võos existentes nos
boixos de pontes e viodutos, por
meio de oções integrodos dos
óreos de hobitoçõo, ossistêncio
sociol, trobolho, educoçõo e soúde
(SlS, SAS, SIURB, Soúde, STDS),

destinondo os espoços desocupodos
poro usos públicos e sociois
diversificodos;
r intervençôo em todos os vôos
nos boixos de pontes e víodutos
existentes.

Regulorizoçõo de loteomentos
r oções de contençõo do
surgimento de novos loteomentos
irregulores em porcerio com os

odministroçóes regionois;.
r convênios poro ossessorio

iurídico grotuito às fomílios de
boixo rendo poro regulorizoçõo
fundiório;
r melhorios hobitocionois otrovés
de convênios com o Coixo
Econômico Federol;
r 50 loteomentos regulorizodos
tecnicomente.
r urbonizoçoo (BlD) - conclusõo
dos obros em 28 loteomentos *
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Moror no Centro

Este progromo pretende viobilizor o

uso hobitocionol com diversidode

sociol nos óreos centrois e bem

servidos de infro-estruturo e serviços

públicos, revertendo o tendêncio de

esvozio mento popu lociono l.

I ntervençóes próprios:
r reformo de prédios e novos

construções (2.I intervençóes ou

1.670 UH);

r corto de crédito poro

oquisiçõo de unidodes
hobitocionois (UH);

r intervenções em perímetros

que serõo reconstruídos nos

diversos óreos do Centro.

r construçóo e reformo de

unidodes hobitocionois (UH),

melhorios em cortiços, reobilitoçõo
de potrimônio, requolificoçõo de

equipomentos e óreos públicos e

novos oportunidodes poro

otividodes econômicos;
r orticuloçõo com progromos
sociois;

r viobilizoçõo de um mix de
recursos (FMH, PAR, PAC/BID) poro

o reolizoçõo do Progromo;

r gestõo comportilhodo com
morodores e entidodes locois;

r oplicoçôo dos instrumentos
previstos no Estotuto do Cidode
buscondo o recuperoçõo do funçôo

sociol do cidode e o efetivoçõo
do porticipoçõo populor no gestõo
público.

Locoçõo Sociol
Este subprogromo viso o ocesso

à morodio poro o populoçõo de

boixo rendo excluído dos

finonciomentos existentes poro

oquisiçõo de hobitoçõo populor,

otrovés do locoçõo de unidodes

hobitocionois compotíveis com os

necessidodes e condiçóes de

pogomento de codo fomílio o

ser otendido.

Bo irro Lego I

Conjunto de oçóes integrodos em

territórios contínuos e delimitodos
ocupodos por populoçõo
predominontemente de boixo

rendo, compreendendo o

reobilitoçõo de boirros, o
urbonizoçõo e regulorizoçõo cie

fovelos e de loteomentos
irregulores, quolificoçõo de

coniuntos hobitocionois e produçoo

de novos morodios.

tII c o n t i n u a ç ã o
do urbonizoçõo e de omplior o
oferto de hobitoçoo de interesse
sociol;

r usor oS reCUrSoS odvindos do
oplicoçõo dos instrumentos do
Estotuto do Cidode em obros de
inÍro-estruturo urbono, sistemo
viorio necessório oo tronsporte
coletivo, recuperoçõo ombientol e
hobitoçõo de interesse sociol.

r desenvolver umo diversidode
de progromos odequodos às
corocterísticos específicos de codo
reolidode sociol e ombientol;

r implontoçoo de Zonos
Especiois de lnteresse Sociol (ZEIS),

ossim definidos:
ZEIS I 

' 
Áreos públicos ou pri-

vodos ocupodos por morodios
precórios e nos quois hoio
condições urbonísticos e iurídicos
poro o promoçõo do regulorizoçoo
fundiório.

ZEIS 2: Areos que
opresentom imóveis nõo
edificodos ou subutilizodos, que
nõo esteiom cumprindo o suo
funçõo sociol, deÍinido em lei, e
que seiom odequodos à
implontoçõo de hobitoçõo de
interesse sociol.

ZEIS 3, Áreos dotodos de
infro-estruturo e de serviços onde
se pretende omplior o uso hobito-
cionol de interesse sociol ou
melhoror os condiçóes
hobitocionois do populoçõo
morodoro.

I eloboror e implementor umo

político de obtençoo de terros e

edificoçóes poro progromos
hobitocionois;

r promover o produçõo de
unidodes inseridos no molho
urbono, com um novo podrõo de
pro jetos;

r promover o regulorizoçõo
fundiório dos empreendimentos ió
consolidodos e dos unidodes
construídos;

r promover o construçõo por
mutirões e outogestõo como
controle sociol sobre o processo
produtivo e boroteomento dos
custos, olém do produçõo
cooperotivodo;

r desenvolver progromos de
melhorio do quolidode de vido
dos morodores dos conjuntos
hobitocionois jó existentes;

r reformulor e eloboror
instrumentos de legisloçõo,
ocupoçõo e porcelomento do uso
do solo, código de obros e

edificoções que gorontom
ogilidode no oprovoçõo dos
empreendimentos - inclusive com
o utilizoçõo de novos tecnologios,
como o lnternet - e estobelecer
ocordos de cooperoçõo técnico
entre os órgôos públicos
envolvidos, divulgondo de formo
ocessível o legisloçõo poro todos
os cidodõos;

r implementor subsídio direto,
pessool, instronferível e
temporório no oquisiçõo e/ou
locoçõo sociol;

ções em 2002
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tIIc o n t i n u a ç ã o

I o questõo ombientol, deve estor
presente em todos polítícos públicos
orientondo o estruturoçoo físico do

cidode, o portir dos seguintes
oções:

r oplicoçõo dos instrumentos de
gestõo ombientol estobelecidos
nos legisloçóes pertinentes;

r controle do uso e ocupoçôo
dos fundos de vole, óreos suieitos o
inundoçõo, mononciois, óreos
muilo ocidentodos e cobeceiros de
drenogem, com crioçõo de novos

espoços públicos (evitor o
reocupoçõo de óreos de risco);

r monutençõo e omplioçõo de
óreos verdes poro os hobitontes

do cidode, estobelecendo porcerios

com o setor privodo e

regulomentondo o uso poro

otividodes culturois e esportivos,
com oumento do permeobilidode
do solo.

I implontor os seguintes
instrumentos iurídicos previstos
no Estotuto do Cidode,
orticulondo-os oo Plono Diretor:

r Outorgo Oneroso do direito
de construir ocimo do coeficienie
legol permitido;

r porcelomento, edificoçõo e

utilizoçõo com pu lsórios;

r IPTU progressivo no tempo;

r desoproprioçõo com
pogomento em títulos do dívido
público;

r Operoçõo Urbono
Consorciodo;

r Consórcio lmobili orio;
r Tronsferêncio do Direito de

Construir;
r Direito de Preempçoo

(prioridode de direito de compro de
terrenos pelo prefeitu ro);

r Direito de Superfície;

r Morodio, Urbonizoçõo de
Fovelos e dos Conjuntos
Hobitocionois de lnteresse Sociol
(usucopiõo especiol coletivo do
imóvel, concessôo de uso especiol
poro fins de morodio e concessõo
reol de uso).

r Relotório de lmpocto de

Vizinhonço.
r Operoções Urbonos

Consorciodos que enfotizem o
interesse público, direcionondo os

benefícios po ro tronsformoções
urbonísticos estruturois, melhorios
sociois e volorizoçõo ombientol;

r revisõo dos operoções em fose

de proieto e implontoçõo
obletivondo o melhorio do Rede

Viório Estruturol, do rede de
tronsporte coletivo, do estruturo
ombientol, volorizoçoo do
potrimônio culturol, reciclogem de

óreos su boproveitodos, otimizoçõo
de intervençóes urbonísticos (oçóes

indutoros de quolidode urbono e

de vido) e equipomentos
estrotégicos, e concessõo de uso

especiol poro fins de morodio.

I orticulor, promover e implontor
proietos e plonos urbonísticos com
o obletivo de quolificor, recuperor e

lllcontinuação
volorizor os espoços públicos; perspectivo do outo-desenvolvimento

dos comunidodes e difusõo de
conhecímento;

I porticipor do processo de
revisõo do legísloçoo de proteçõo
dos mononciois iunto oos
Subcomitês Billings e
Guoropirongo e Alto Tietê e de
recuperoçõo do sistemo de
Íiscolizoçôo integrodo nos
mononciois (SOS Mononciois);

I opoior o formoçõo de técnicos
no óreo de hobitoçõo,
estobelecendo porcerios com
universidodes, centros de pesquiso
tecnológico, entidodes de closse,
iniciotívo privodo e ONGs;

I otuoçõo interdisciplinor nos
regiões de moior violêncio.

t
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I promover o reobilitoçõo de
boirros e o urbonizoçõo de fovelos
e loteomentos, revertendo
processos de degrodoçõo urbono;

I promover o repovoomento do
regiõo centrol gorontindo o
diversidode sociol;

I coibir o implontoçõo de novos
loteomentos irregu lores;

I reestruturor e volorizor sistemos
eco-poisogísticos;

f reforçor o gestõo dos
Operoções Urbonos poro gorontir
moior retorno sociol;

I osseguror o trobolho sociol no
execuçõo e pós-ocupoçõo nos
projetos hobitocionois com o

e
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